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Anexo III – COMPONENTES DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
Toda legislação e jurisprudência devem ser consideradas com as alterações e atualizações 
vigentes até a data da publicação do Edital de Abertura de Inscrições. Legislação e julgados 
com entrada em vigor após a publicação do Edital de Abertura de Inscrições poderão ser 
utilizados, quando supervenientes ou complementares a algum tópico já previsto ou 
indispensável à avaliação para o cargo. Todos os temas englobam também a legislação que 
lhes é pertinente, ainda que não expressa no conteúdo programático. 
 
 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
 
• Para Agente de Atividades Escolares, Agente de Desenvolvimento Infantil, Agente de 
Inclusão Escolar, Auxiliar Administrativo II – Escolar e Monitor de Inclusão Digital: 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não 
literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. 
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 
Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase. 
Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, 
divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações 
fracionária ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; Porcentagem; Razão e 
proporção; Regra de três simples ou composta; Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de 
equações do 1.º grau; Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, 
capacidade e massa; Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação 
– média aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, 
Teoremas de Pitágoras ou de Tales. 
Noções de Informática: MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, 
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, 
programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016. MS-Word 
2016: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, 
parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle 
de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos 
predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de 
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 
2016: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: 
uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: 
navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Agente de Atividades Escolares 
Conhecimentos Específicos: Orientação à movimentação dos alunos. Orientação à 
manutenção da ordem e da observância das normas da escola e de trânsito. Segurança no 
Trânsito. Código de Trânsito Brasileiro: Capítulo XIII – Da Condução de Escolares. 
Atendimento a alunos em caso de necessidade. Noções de primeiros socorros. Regras básicas 
de comportamento profissional para o trato diário com o público interno e externo e com 
colegas de trabalho. Relações interpessoais e ética no serviço público. Conhecimentos básicos 
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da relação entre educação, escola e sociedade: educação inclusiva e compromisso ético e 
social do educador. Conhecimentos básicos sobre deficiências e a atuação adequada com a 
criança deficiente; recepção a alunos portadores de necessidades educacionais especiais, 
auxílio no transporte dos materiais e objetos pessoais. A escola inclusiva (ROPOLI, Edilene 
Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a escola comum 
inclusiva. MEC. SEESP. UFCE, 2010. Parte I). Valorização das diferenças individuais, de 
gênero, étnicas e socioculturais e o combate à desigualdade. Combate ao bullying (Lei nº 
13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática). A mediação na 
promoção da autonomia dos educandos, do reconhecimento e do respeito entre eles. 
Constituição Federal/88: artigos 205 a 214; artigo 227. Lei Federal nº 8.069/1990 – Estatuto da 
Criança e do Adolescente: 15 a 18- A, 53 a 59. Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96 – Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional: artigos 1º, 2º e 3º; 8º ao 14; 21 e 22; 29 a 34. Resolução 
CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Brasília: 
CNE, 2010, artigos 3º ao 6º; 8º ao 11.  
 
Agente de Desenvolvimento Infantil 
Conhecimentos Específicos: Higiene e cuidados com a criança. Auxílio e orientação quanto à 
alimentação da criança; noções básicas de nutrição infantil. A importância do estímulo ao 
desenvolvimento infantil. Auxílio no desenvolvimento de brincadeiras e atividades lúdicas e 
recreativas. Atenção à criança: brincar junto com ela, escutá-la, dialogar com ela – tom de voz, 
modos de falar com a criança. Aspectos do desenvolvimento da criança (físico, social, cognitivo 
e afetivo). Cuidados físicos com a criança; noções de primeiros socorros.  Importância do 
ambiente seguro, protegido e afetuoso na educação infantil. Conhecimento da organização e 
da conservação dos maternais e do ambiente da creche e da pré-escola; noções básicas de 
assepsia, desinfecção e esterilização do ambiente. Procedimentos básicos para atendimento 
aos pais; acompanhamento de entrada e saída de crianças; auxílio a atividades previstas no 
planejamento escolar. Trabalho em equipe. Noções de ética e cidadania. Noções básicas de 
relações humanas. BRASIL/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Base Nacional Comum Curricular – 
A Etapa da Educação Infantil. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br>. 
Combate ao bullying (Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação 
Sistemática). Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei Federal nº 8.069/90: artigos 1º ao 6º; 
15 ao 18-B; 53 ao 59; 131 ao 137. Constituição Federal – artigos 205, 206; 208 a 214.  
 
Agente de Inclusão Escolar 
Conhecimentos Específicos: Conhecimento e incentivo ao desenvolvimento infantil e juvenil. 
Orientação quanto à higiene e cuidados com a criança. Organização e conservação da unidade 
escolar. Organização e conservação dos materiais. Noções básicas de assepsia, desinfecção e 
esterilização do ambiente. Conhecimento dos procedimentos para atendimento aos pais. 
Fiscalização de entrada e saída dos alunos. Atitudes visando à disciplina de alunos. Auxílio e 
orientação quanto à alimentação. Auxílio à execução de atividades previstas no planejamento 
escolar. Conhecimentos básicos sobre deficiências e a atuação adequada com a criança 
deficiente; recepção a alunos portadores de necessidades educacionais especiais, auxílio no 
transporte dos materiais e objetos pessoais; combate à discriminação: de gênero, étnica, 
econômica, de credo; postura como educador: brincar junto com a criança, escutar a criança, 
dialogar com a criança; tom de voz, modos de falar com a criança. Trabalho em equipe. 
Atividades lúdicas. Noções de nutrição. Noções de ética e cidadania. Noções básicas de 
relações humanas. Noções de primeiros socorros. Combate ao bullying (Lei nº 13.185/2015 – 
Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática). A escola inclusiva (ROPOLI, 
Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a escola comum 
inclusiva. MEC. SEESP. UFCE, 2010. Parte I). Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 
Federal nº 8.069/90: artigos 1º ao 6º; 15 ao 18-B; 53 ao 59; 131 ao 137. Constituição Federal – 
artigos 205, 206; 208 a 214. Lei Federal nº 12.764/12; Lei Federal nº 13.146/15. 
 
Auxiliar Administrativo II – Escolar 
Conhecimentos Específicos: Redação oficial: Documentos oficiais, tipos, composição e 
estrutura. Aspectos gerais da redação oficial. Correspondência oficial: definição, formalidade e 
padronização; impessoalidade, linguagem dos atos e comunicações oficiais (ofício, e-mail, 
mensagem), concisão e clareza, editoração de textos (Manual de Redação da Presidência da 
República – 3ª edição, revista, atualizada e ampliada). Noções de Administração Pública: 
Conhecimentos básicos de Administração Pública: princípios constitucionais da Administração 
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Pública; princípios explícitos e implícitos; ética na Administração Pública; organização 
administrativa.  Rotina administrativa: Organização de arquivos: conceitos fundamentais da 
arquivologia. Noções de censo escolar. Escrituração escolar. Classificação individual dos 
registros: guia de transferência, ficha individual do aluno e do funcionário. Histórico escolar. 
Atas de conselho de classe, atas de resultados finais e outros. Modos de registrar: normas 
gerais de organização, escrituração e procedimentos, comuns e especiais. Eventos escolares 
objeto de registro: matrícula e transferência. Gestão de documentos. Protocolo. Tipos de 
arquivo. Organização do trabalho na repartição pública: utilização da agenda, uso e 
manutenção preventiva de equipamentos, economia de suprimentos. Comunicação 
interpessoal e solução de conflitos. Relações pessoais no ambiente de trabalho: hierarquia. 
Excelência no atendimento ao cidadão; o enfoque na qualidade; o atendimento presencial e por 
telefone. Disciplinas de Formação Técnica em Secretaria Escolar: Cadernos 11, 12 e 13 
(Ministério da Educação e Cultura/Profuncionário). Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13155>. Combate ao 
bullying (Lei nº 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática). 
Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei Federal nº 8.069/90: artigos 1º ao 6º; 15 ao 18-B; 
53 ao 59; 131 ao 137. Constituição Federal – artigos 205, 206; 208 a 214.  
 
Monitor de Inclusão Digital 
Conhecimentos Específicos: Tecnologia e Comunicação: Arquitetura de computadores. 
Manutenção de equipamentos tipo IBM-PC. Instalação e manutenção de periféricos: 
impressora, scanner, teclado e mouse. Instalação física de rede de computadores. 
Implantação, configuração de servidores padrão Windows. Sistema operacional 
WINDOWS/LINUX. Instalação e organização de programas: direitos e licenças de programas; 
manutenção de arquivos, obtenção e instalação de drivers e dispositivos. Internet: conceitos 
gerais e protocolos. Conhecimento de linguagens de programação visual: Visual Basic; Net; 
PHP; CSharp. Modelagem e conhecimento de banco de dados: MS SQL Server; MySQL; 
Access, Firebird e Oracle. Educação e TDIC: Novas tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC) – ensino-aprendizagem na interconexão com artefatos digitais físicos 
(computadores, celulares, tablets) e virtuais (internet, redes sociais, programas, nuvens de 
dados). Gamificação. Tecnologia assistiva. Direitos: A escola inclusiva (ROPOLI, Edilene 
Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a escola comum 
inclusiva. MEC. SEESP. UFCE, 2010. Parte I). Combate ao bullying (Lei nº 13.185/2015 – 
Institui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática). Estatuto da Criança e do 
Adolescente – Lei Federal nº 8.069/90: artigos 1º ao 6º; 15 ao 18-B; 53 ao 59; 131 ao 137. 
Constituição Federal – artigos 205, 206; 208 a 214.  
 
 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 
 
 
• Para Professor de Educação Infantil e Ensino Fundamental: 
 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não 
literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. 
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 
Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase. 
Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, 
divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações 
fracionária ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; Porcentagem; Razão e 
proporção; Regra de três simples ou composta; Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de 
equações do 1.º grau; Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, 
capacidade e massa; Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação 
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– média aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, 
Teoremas de Pitágoras ou de Tales. 
Noções de Informática: MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, 
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, 
programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016. MS-Word 
2016: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, 
parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle 
de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos 
predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de 
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 
2016: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: 
uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: 
navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Professor de Educação Infantil e Ensino Fundamental 
Conhecimentos Específicos: O direito à educação e a função social da escola. Gestão 
democrática: autonomia e participação como princípios. Concepções de educação e de escola: 
tendências pedagógicas e a prática do professor polivalente. Concepções de desenvolvimento 
e aprendizagem. Educação Infantil e Ensino Fundamental: Projeto político-pedagógico – 
organização do trabalho escolar; currículo e trabalho docente – planejamento, seleção e 
organização dos conteúdos; a avaliação e os processos de ensino e de aprendizagem; 
alfabetização e letramento; educação matemática. Direitos humanos e diversidade. Docência e 
identidade profissional: autonomia, formação e pesquisa. Educação inclusiva. Cultura digital e 
uso de tecnologias na educação. Educação Infantil: a prática educativa do professor; 
planejamento comportamento e desenvolvimento infantil; o cuidar e o educar; a brincadeira e o 
desenvolvimento da imaginação e da criatividade. Desenvolvimento humano em processo de 
construção – Piaget, Vygotsky e Wallon.  Infâncias e culturas infantis. Legislação educacional. 
Educação Integral. 
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ZABALZA, Miguel A. Qualidade em educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998.  
Legislação e Documentos Institucionais 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (atualizada). Brasília: Imprensa Oficial, 
1988 (artigos 205 a 214). 
_______. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 16 jul. 1990. (artigos 1º 
ao 6º; 15 ao 18-B; 53 a 59; 131 a 138). 
_______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional (atualizada). Diário Oficial da União, Brasília, 23 dez. 1996. 
_______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: SEB, 2017. 
(Introdução e Estrutura da Base) 
_______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, 7 jul. 
2015. (Capítulo IV – Do direito à Educação). 
_______. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
Inclusiva. Brasília: MEC/SECADI, 2008. 
_______. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 
e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 16 jun. 2014. 
_______. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA – Política Nacional de 
Alfabetização. Brasília: MEC, SEALF, 2019. 
_______. Ministério da Educação. Resolução CNE/CEB nº 4, de 2 de outubro de 2009. Institui 
Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, 
modalidade Educação Especial. Diário Oficial da União, Brasília, 5 out. 2009. 
_______. Resolução CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. Brasília: CNE, 2010. 
_______. Resolução CNE/CEB 05/2009 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil. Brasília: CNE, 2009. 
_______. Resolução CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: CNE, 2010. 
_______. Resolução CNE/CP nº 01/2004 – institui Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana. 
SANTO ANDRÉ. Lei Municipal n.º 9.723/15 – Plano Municipal de Educação. 
_______. Lei Municipal n.º 6.833/91 – Estatuto do Magistério Municipal. 
_______. Documento Curricular da Rede Municipal de Ensino de Santo André – disponível em: 
<http://santoandre.educaon.com.br/documento-curricular-andreense/>. 
 
 
• Para Professor de Atendimento Educacional Especializado: 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
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Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não 
literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. 
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 
Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase. 
Noções de Informática: MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, 
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, 
programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016. MS-Word 
2016: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, 
parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle 
de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos 
predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de 
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 
2016: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: 
uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: 
navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
Conhecimentos Pedagógicos e Legislação: Relação entre educação, escola e sociedade: 
concepções de Educação e de Escola. A função social da escola, a educação inclusiva e o 
compromisso ético e social do educador. Gestão democrática: a participação como princípio. 
Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento pleno do educando. A 
integração entre educar e cuidar na Educação básica. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para a orientação, o planejamento e a implementação das ações educativas da 
escola. Construção participativa do projeto político-pedagógico e da autonomia da escola. 
Currículo e cultura: visão interdisciplinar e transversal do conhecimento. Currículo: a 
valorização das diferenças individuais, de gênero, étnicas e socioculturais e o combate à 
desigualdade. Currículo, conhecimento e processo de aprendizagem: as tendências 
pedagógicas na escola. Currículo na Educação Básica: a função da competência leitora e o 
desenvolvimento dos saberes escolares das diversas áreas de conhecimento. Currículo em 
ação: planejamento, seleção, contextualização e organização dos diversos tipos de conteúdos; 
o trabalho por projetos. A avaliação mediadora e a construção do conhecimento: 
acompanhamento dos processos de ensino e de aprendizagem. A mediação do professor, 
dialogal e problematizadora, no processo de aprendizagem e desenvolvimento do aluno; a 
inerente formação continuada do educador. A educação escolar e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). 
Bibliografia 
AGUIAR, Márcia Ângela da Silva [et. al.]. Conselho Escolar e a relação entre a escola e o 
desenvolvimento com igualdade social. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2006.  
ARÊAS, Celina Alves. A função social da escola. Conferência Nacional da Educação Básica. 
CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza. Relações Contemporâneas Escola-Família. 
p. 28-32. In: CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza. Interação escola-família: 
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO, MEC, 2009.  
COLL, César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Editora Ática, 1999. (Capítulos 4 e 
5). 
CONTRERAS, José. A autonomia de professores. São Paulo: Cortez Editora, 2002. (Capítulos 
3 e 7). 
DOWBOR, Ladislau. Educação e apropriação da realidade local. Estud. av. [online]. 2007, 
vol.21, nº 60, pp. 75-90. 
FONTANA, Roseli Ap. Cação. Mediação Pedagógica em sala de aula. Campinas: Editora 
Autores Associados, 1996 (Primeiro tópico da Parte I – A gênese social da conceitualização). 
GALVÃO, Izabel. Expressividade e emoções segundo a perspectiva de Wallon. In: ARANTES, 
Valéria A. Afetividade na Escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 2003. 
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GARCIA, Lenise Aparecida Martins. “Transversalidade e Interdisciplinaridade”. Disponível em: 
<http://smeduquedecaxias.rj.gov.br/nead/Biblioteca/Forma%C3%A7%C3%A3o%20Continuada/
Artigos%20Diversos/garcia-transversalidade-print.pdf>. 
HOFFMAN, Jussara. Avaliação mediadora: uma relação dialógica na construção do 
conhecimento. In: SE/SP/FDE. Revista Ideias, nº 22, pág. 51 a 59.  
LIBÂNEO, J.C. Democratização da Escola Pública – a pedagogia crítico-social dos conteúdos. 
São Paulo: Loyola, 1985. (Capítulo 6). 
LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, estrutura e 
organização. São Paulo: Cortez, 2012, 4ª Parte, capítulo III. 
LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013, capítulos 2,7 e 9. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Abrindo as escolas às diferenças, capítulo 5. In: MANTOAN, 
Maria Teresa Eglér (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 
2001. 
MORAN, José Manuel. Os novos espaços de atuação do professor com as tecnologias. In: 
Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v.4, n.12.p.13-21, maio/ago.2004.  
MOURA, Daniela Pereira de. Pedagogia de Projetos: contribuições para uma educação 
transformadora.  
PIAGET, Jean. Desenvolvimento e aprendizagem. Trad. Paulo Francisco Slomp. UFRGS- 
PEAD 2009/1.  
QUEIROZ, Cecília T. A. P. de; MOITA, Filomena M. G. da S.C..Fundamentossócio-filosóficos 
da educação. Campina Grande; Natal: UEPB/UFRN, 2007. (MEC/SEB/SEED).  
RESENDE, L. M. G. de. A perspectiva multicultural no projeto político-pedagógico. In: VEIGA, 
Ilma Passos Alencastro. Escola: espaço do projeto político-pedagógico. Campinas: Papirus, 
1998. 
RIOS, Teresinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de melhor qualidade. 
São Paulo: Cortez, 2001 (capítulos 2 e 3). 
ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a 
escola comum inclusiva. Brasília: Ministério da Educação. SEESP. Universidade Federal do 
Ceará, 2010.  
VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola – uma construção possível. 2.ª ed. 
Campinas: Papirus, 1996. 
VINHA, Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil numa perspectiva construtivista. 
Revista do Cogeime, nº 14, julho/99, pág. 15-38. 
WEIZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. 2ª ed. São Paulo: Ática, 2000, (capítulos 
4 e 8). 
ZABALA, Antoni. A Prática educativa: Como ensinar. Porto Alegre: ArtMed, 1998, (capítulo 2) 
Legislação/Publicações Institucionais 
BRASIL. Constituição Federal. Título VIII – Da Ordem Social: Capítulo III – Da Educação, da 
Cultura e do Desporto: Seção I – Da Educação. 
_____. Lei Federal nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
_____. Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional.  
_____. Resolução CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. Brasília: CNE, 2010.  
_____. Resolução CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: CNE, 2010. 
SANTO ANDRÉ. Lei Municipal n.º 9.723/15 – Plano Municipal de Educação. 
_______. Lei Municipal n.º 6.833/91 – Estatuto do Magistério Municipal. 
_______. Documento Curricular da Rede Municipal de Ensino de Santo André – disponível em: 
<http://santoandre.educaon.com.br/documento-curricular-andreense/>. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Professor de Atendimento Educacional Especializado 
Conhecimentos Específicos: Princípios e conceitos no campo da educação especial; História 
da educação especial internacional e no Brasil; Modelos de atendimento da Educação Especial 
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no Brasil; A Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva; Público-alvo da 
Educação Especial: deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação; Atendimento Educacional Especializado: conceitos, planejamento e 
práticas; Desenvolvimento e aprendizagem na educação especial; Processos de ensino na 
educação especial; Currículo e Educação Especial; Avaliação na educação especial.  
Bibliografia 
ARANHA, Maria Salete Fabio. Paradigmas da relação da sociedade com as pessoas com 
deficiência. Revista do Ministério Público do Trabalho, Mar. 2001, ano XI, nº 21, p.160-173. 
BEE, H. A criança em desenvolvimento. São Paulo: Editora HarbraLtda, 1986. 
BAPTISTA, Claudio Roberto; JESUS, Denise Meyrelles de (Orgs). 2 ed. Avanços em políticas 
de inclusão: o contexto da educação especial no Brasil e em outros países. Porto Alegre: 
Editora Medição, 2011. 
BUCHALLA, Cássia Maria; DI NUBILA, Heloisa Brunow Ventura. O papel das classificações da 
OMS – CID e CIF nas definições de deficiência e incapacidade. Revista Brasileira de 
Epidemiologia, 11(2), 2008. 
CAPELLINI, Vera Lucia Messias Fialho. Avaliação das possibilidades no ensino colaborativo no 
processo de inclusão escolar do aluno com deficiência mental. 2004. Dissertação (Mestrado) – 
Universidade Federal de São Carlos, Programa de Pós-graduação em Educação especial, 
2004.CAMPOS, Thais Emilia, OLIVEIRA Anna Augusta Sampaio. (2005 
janeiro/junho).Avaliação em Educação Especial: o ponto de vista do professor de alunos com 
deficiência. Estudos em Avaliação Educacional, 16(31), 28. 
CARNEIRO, Maria Sylvia Cardoso. Reflexões sobre a avaliação da aprendizagem de alunos da 
modalidade Educação Especial na Educação Básica Revista Educação Especial, v. 25,n. 44,p. 
513-530, set./dez. 2012. 
CARVALHO, RositaEdler. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WVA, 1997. 
EFFGEN, Ariadna Pereira Siqueira, Educação especial e currículo escolar: possibilidades nas 
práticas pedagógicas cotidianas. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal do Espírito 
Santo, Centro de Educação, 2011. 
GAVILAN, Paloma. O trabalho cooperativo: uma alternativa eficaz para atender à diversidade. 
In: ALCÚDIA, R. Atenção à diversidade. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
JANNUZZI, Gilberta de Martino. A educação do deficiente no Brasil: dos primórdios ao início do 
século XXI. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. 
______. Algumas concepções de educação do deficiente. In: Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte. Campinas (SP): Autores Associados, 2004. 
JESUS, Denise Meyrellesde; BAPTISTA, Claudio Roberto; BARRETO, Maria Aparecida Santos 
Corrêa; VICTOR, Sonia Lopes (Orgs). 2 ed. Inclusão, práticas pedagógicas e trajetórias de 
pesquisa. Porto Alegre: Editora Mediação, 2009. 
LURIA, A. R. Curso de Psicologia Geral. Volumes I, II, III e IVRJ: Editora Civilização Brasileira 
S.A. 1991. 
MAGALHÃES, Antonio M. Pensar as diferenças: contributos para a educação inclusiva. In: 
RODRIGUES, David (Org). Educação Inclusiva: dos conceitos às práticas de formação. Lisboa: 
Divisão Editorial do Instituto Piaget, 2011. 
MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 
São Paulo: Cortez, 1996. 
MENDES, Enicéia Gonçalves. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no Brasil. 
Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 11, nº 33, set. / dez. 2006. 
MENDES, Enicéia Gonçalves. Perspectivas para a construção da escola inclusiva no Brasil. In: 
PALHARES, Marina Silveira e MARINS, Simone Cristina Fanhani (Orgs.). Escola inclusiva. São 
Carlos: EdUFSCar, 2002.  
MENDES, Enicéia Gonçalves; ALMEIDA, Maria Amélia; TOYODA, Cristina Yoshie. Inclusão 
escolar pela via da colaboração entre educação especial e educação regular. Educar em 
Revista, Curitiba, n. 41, jul./set. 2011. 
PRIETO, Rosângela Gavioli. Educação especial em municípios paulistas: histórias singulares 
ou tendências unificadoras? In: BAPTISTA, Cláudio. Roberto; JESUS, Denise Meyrelles de. 
Avanços em políticas de inclusão: o contexto de educação especial no Brasil e em outros 
países. Porto Alegre: Editora Mediação, 2011. 
RODRIGUES, David (Org.). Inclusão e educação: doze olhares sobre educação inclusiva. São 
Paulo: Summus Editorial, 2006. 
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RODRIGUES, David. A educação e a diferença. Porto: Porto Editora, 2001.  
TORRES GONZÁLEZ, José Antonio. Educação e diversidade: bases didáticas e organizativas. 
Porto Alegre: ArtMed, 2002. 
Declarações internacionais 
UNESCO. Declaração Mundial sobre Educação para Todos e Plano de Ação para satisfazer as 
necessidades básicas de aprendizagem. Jomtien, Tailândia, 1990. 
UNICEF. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. 
Salamanca, Espanha, 1994. 
Atendimento Educacional Especializado 
ALVEZ, Carla Barbosa. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: abordagem 
bilíngue na escolarização de pessoas com surdez / Carla Barbosa Alvez, Josimário de Paula 
Ferreira, Mirlene Macedo Damázio. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010. v. 4. (Coleção A Educação 
Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 
BELISÁRIO JÚNIOR, José Ferreira. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: 
transtornos globais do desenvolvimento / José Ferreira Belisário Júnior, Patrícia Cunha. 
Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade 
Federal do Ceará, 2010. v. 9. (Coleção A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão 
Escolar). 
BOSCO, Ismênia Carolina Mota Gomes. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão 
Escolar: surdocegueira e deficiência múltipla / Ismênia Carolina Mota Gomes Bosco, Sandra 
Regina Stanziani Higino Mesquita, Shirley Rodrigues Maia. Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010. v. 5. 
(Coleção A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 
DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo Atendimento Educacional Especializado em Pessoa com 
Surdez, fascículo da coletânea da Formação Continuada a Distância de Professores para o 
Atendimento Educacional Especializado, SEESP/SEED/MEC, 2007. 
GIACOMINI, Lília. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: orientação e 
mobilidade, adequação postural e acessibilidade espacial / Lilia Giacomini, Mara Lúcia 
Sartoretto, Rita de Cássia ReckziegelBersch. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Especial; [Fortaleza] : Universidade Federal do Ceará, 2010.v. 7. (Coleção A 
Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 
GOMES, Adriana L. Limaverde; FERNANDES, Anna Costa; BATISTA Cristina Abranches Mota; 
SALUSTIANO, Dorivaldo Alves; MANTOAN, Maria Teresa Eglér; FIGUEIREDO, Rita Vieira de. 
Atendimento Educacional Especializado em Deficiência Mental, fascículo da coletânea da 
Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional 
Especializado, SEESP/SEED/MEC, 2007. 
MELO, Amanda Meincke. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: livro 
acessível e informática acessível / Amanda Meincke Melo, Deise TallaricoPupo. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do 
Ceará, 2010. v. 8. (Coleção A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 
SÁ, Elizabet Dias; CAMPOS, Izilda Maria de Campos; SILVA, Myriam Beatriz Campolina- 
Atendimento Educacional Especializado em Deficiência Visual, fascículo da coletânea da 
Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional 
Especializado, SEESP/SEED/MEC, 2007. 
SARTORETTO, Mara Lúcia. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: 
recursos pedagógicos acessíveis e comunicação aumentativa e alternativa / Mara Lúcia 
Sartoretto, Rita de Cássia ReckziegelBersch. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Especial; [Fortaleza]: Universidade Federal do Ceará, 2010. v. 6. (Coleção A 
Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar). 
SCHIRMER, Carolina R., BROWNING, Nádia; BERSCH, Rita de Cassia Reckziegel; 
MACHADO, Rosangela Atendimento Educacional Especializado em Deficiência Física 
fascículo da coletânea da Formação Continuada a Distância de Professores para o 
Atendimento Educacional Especializado, SEESP/SEED/MEC, 2007.  
Legislação/Publicações Institucionais 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de 
Educação Especial. Brasília, MEC/SEEP, 1994. 
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_____. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: adaptações curriculares. 
Brasília, MEC/SEF /SEESP, 1998. 
_____. Congresso Nacional. Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Estabelece normas 
gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de 
deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. Brasília, 19 de dezembro de 
2000. 
_____. Congresso Nacional. Decreto nº 3.956, de 8 de outubro de 2001. Promulga a 
Convenção Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Contra as 
Pessoas Portadoras de Deficiência. Brasília, 8 de outubro de 2001. 
_____. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Parecer nº 17, julho de 
2001. 
_____. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução CNE/CEB 
nº 2, setembro de 2001. Brasília, 2001. 
_____. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 – Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). 
_____. Decreto nº 5.626 que regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe 
sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o Art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro 
de 2000. Brasília, 2005. 
_____. Decreto 6.949, de 25 de agosto de 2009. Promulga a Convenção Internacional sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, assinados em Nova York, 
em 30 de março de 2007. 
_____. Conselho Nacional de Educação. Câmera de Educação Básica. Resolução nº 4, de 2 
de outubro de 2009. Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional 
Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. Brasília, 2009. 
_____. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional da 
educação especial na perspectiva da educação inclusiva. MEC, SEESP, 2008.  
_____. Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o 
atendimento educacional especializado e dá outras providências. Brasília, 2011. 
_____. Decreto nº 7.612, de 17 de novembro de 2011. Plano Nacional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência – Plano Viver sem limite. Brasília, 2011. 
_____. Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3ºdo art. 98 da Lei 8.112, 
de 11 de dezembro de 1990. Brasília, 2012.  
_____. Decreto nº 8.368, de 02 de dezembro de 2014. Regulamenta a Lei no. 12.765, de 27 de 
dezembro de 2012, que institui a Política de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista. Brasília, 2014. 
 
 
• Para Professor de Educação Física, Professor de Educação Fundamental II – Arte, 
Professor de Educação Fundamental II – Ciências, Professor de Educação Fundamental 
II – Geografia, Professor de Educação Fundamental II – História, Professor de Educação 
Fundamental II – Língua Estrangeira (Inglês), Professor de Educação Fundamental II – 
Língua Portuguesa e Professor de Educação Fundamental II – Matemática: 
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não 
literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. 
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 
Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase. 
Noções de Informática: MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, 
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, 
programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016. MS-Word 
2016: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, 
parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle 
de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos 
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predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de 
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e 
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 
2016: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: 
uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: 
navegação na Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
Conhecimentos Pedagógicos e Legislação: Relação entre educação, escola e sociedade: 
concepções de Educação e de Escola. A função social da escola, a educação inclusiva e o 
compromisso ético e social do educador. Gestão democrática: a participação como princípio. 
Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento pleno do educando. A 
integração entre educar e cuidar na Educação básica. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para a orientação, o planejamento e a implementação das ações educativas da 
escola. Construção participativa do projeto político-pedagógico e da autonomia da escola. 
Currículo e cultura: visão interdisciplinar e transversal do conhecimento. Currículo: a 
valorização das diferenças individuais, de gênero, étnicas e socioculturais e o combate à 
desigualdade. Currículo, conhecimento e processo de aprendizagem: as tendências 
pedagógicas na escola. Currículo na Educação Básica: a função da competência leitora e o 
desenvolvimento dos saberes escolares das diversas áreas de conhecimento. Currículo em 
ação: planejamento, seleção, contextualização e organização dos diversos tipos de conteúdos; 
o trabalho por projetos. A avaliação mediadora e a construção do conhecimento: 
acompanhamento dos processos de ensino e de aprendizagem. A mediação do professor, 
dialogal e problematizadora, no processo de aprendizagem e desenvolvimento do aluno; a 
inerente formação continuada do educador. A educação escolar e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). 
Bibliografia 
AGUIAR, Márcia Ângela da Silva [et. al.]. Conselho Escolar e a relação entre a escola e o 
desenvolvimento com igualdade social. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2006.  
ARÊAS, Celina Alves. A função social da escola. Conferência Nacional da Educação Básica. 
AUAD, Daniela. Educar meninas e meninos – relações de gênero na escola. São Paulo: 
Editora Contexto, 2016.  
CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza. Relações Contemporâneas Escola-Família. 
p. 28- 32. In: CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza. Interação escola-família: 
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO, MEC, 2009.  
COLL, César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Editora Ática, 1999. (Capítulos 4 e 
5). CONTRERAS, José. A autonomia de professores. São Paulo: Cortez Editora, 2002. 
(Capítulos 3 e 7).  
DOWBOR, Ladislau. Educação e apropriação da realidade local. Estud. av. [online]. 2007, 
vol.21, nº 60, pp. 75-90.  
FONTANA, Roseli Ap. Cação. Mediação Pedagógica em sala de aula. Campinas: Editora 
Autores Associados, 1996 (Primeiro tópico da Parte I – A gênese social da conceitualização).  
GALVÃO, Izabel. Expressividade e emoções segundo a perspectiva de Wallon, in: ARANTES, 
Valéria A. Afetividade na Escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 2003. 
GARCIA, Lenise Aparecida Martins. Transversalidade e Interdisciplinaridade.  
HOFFMAN, Jussara. Avaliação mediadora: uma relação dialógica na construção do 
conhecimento. In: SE/SP/FDE. Revista Ideias, nº 22, pág. 51 a 59.  
LIBÂNEO, J.C. Democratização da Escola Pública – a pedagogia crítico-social dos conteúdos. 
São Paulo: Loyola, 1985. (Capítulo 6).  
LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, estrutura e 
organização. São Paulo: Cortez, 2003, capítulo III, da 4ª Parte. LIBÂNEO, J.C. Didática. São 
Paulo: Cortez, 2013, capítulos 2,7 e 9.  
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Abrindo as escolas às diferenças, capítulo 5, in: MANTOAN, 
Maria Teresa Eglér (org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 
2001.  
MORAN, José Manuel. Os novos espaços de atuação do professor com as tecnologias. In: 
Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v.4, n.12.p.13-21, maio/ago.2004.  



62 
 

MOURA, Daniela Pereira de. Pedagogia de Projetos: contribuições para uma educação 
transformadora.  
PIAGET, Jean. Desenvolvimento e aprendizagem. Trad. Paulo Francisco Slomp. UFRGS- 
PEAD 2009/1.  
QUEIROZ, Cecília T. A. P. de; MOITA, Filomena M. G. da S.C.. Fundamentos sócio-filosóficos 
da educação. Campina Grande; Natal: UEPB/UFRN, 2007. (MEC/SEB/SEED).  
RESENDE, L. M. G. de. A perspectiva multicultural no projeto político-pedagógico. In: VEIGA, 
Ilma Passos Alencastro. Escola: espaço do projeto político-pedagógico. Campinas: Papirus, 
1998.  
RIOS, Teresinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de melhor qualidade. 
São Paulo: Cortez, 2001 (capítulos 2 e 3).  
ROPOLI, Edilene Aparecida. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: a 
escola comum inclusiva. Brasília: Ministério da Educação. SEESP. Universidade Federal do 
Ceará, 2010.  
VEIGA, I. P. A. (org.). Projeto político-pedagógico da escola – uma construção possível. 2.ª ed. 
Campinas: Papirus, 1996.  
VINHA, Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil numa perspectiva 
construtivista.Revista do Cogeime, nº 14, julho/99, pág. 15-38.  
WEISZ, T. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. 2ª ed. São Paulo: Ática, 2000, 
(capítulos 4 e 8).  
ZABALA, Antoni. A Prática educativa: Como ensinar. Porto Alegre: ArtMed, 1998, (capítulo 2).  
Legislação e Documentos Oficiais 
BRASIL. Constituição Federal/88 – artigos 205 a 217.  
_______. Lei Federal nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (atualizada): 
artigos 1º ao 6º; 15 ao 18-B; 53 a 59, 131 a 137. 
_______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 – Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). 
_______. Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (atualizada).  
_______. Resolução CNE/CEB 04/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. Brasília: CNE, 2010.  
_______. Resolução CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília: CNE, 2010. 
SANTO ANDRÉ. Lei Municipal n.º 9.723/15 – Plano Municipal de Educação. 
_______. Lei Municipal n.º 6.833/91 – Estatuto do Magistério Municipal. 
_______. Documento Curricular da Rede Municipal de Ensino de Santo André – disponível em: 
<http://santoandre.educaon.com.br/documento-curricular-andreense/>. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Professor de Educação Física 
Conhecimentos Específicos: Dimensões históricas da EF. Dimensões filosóficas da EF. 
Dimensões antropológicas e sociais da EF: corpo, sociedade e a cultura corporal de 
movimento. Dimensões psicológicas da EF: motivação, interesse, relacionamento interpessoal, 
conflitos. Lazer e interfaces com a EF. Novas tecnologias, mídia e seus desdobramentos na 
EF. Questões de gênero e sexismo aplicadas à EF. Crescimento e desenvolvimento motor. 
Mudanças fisiológicas do corpo humano resultantes da atividade física. Nutrição e atividade 
física. Socorros de urgência em situações da EF escolar. A EF no currículo da Educação 
Básica. Abordagens pedagógicas na EF escolar. EF escolar e cidadania. Objetivos, conteúdos, 
métodos e avaliação na EF escolar. Inclusão de pessoas com deficiência em aulas de EF 
escolar. Aprendizagem motora. Tratamento didático dos esportes e jogos na escola: aspectos 
da competição e da cooperação. Organização de eventos esportivos. 
Bibliografia 
ANDRADE, J. M. A., FREITAS, A. P. de. Possibilidades de atuação do professor de Educação 
Física no processo de aprendizagem de alunos com deficiência. In: Movimento, Porto Alegre, v. 
22, nº 4, 1163-1176, out./dez. de 2016. Disponível em: 
<http://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/64231/39725> 
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ALVES, M. L. T.; DUARTE, E. A participação dos alunos com síndrome de Down nas aulas de 
Educação Física Escolar: um estudo de caso. In: Movimento, Porto Alegre, v. 18, nº 3, p. 237-
256, 2012. Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/26654/21147> 
BETTI, M. Esporte na mídia ou esporte da mídia? In: Motrivivência, Florianópolis, nº 17, p. 1-3, 
2001. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/profile/Mauro_Betti/publication/281652019_Esporte_na_midia_o
u_esporte_da_midia/links/55f3295908ae63926cf234ae.pdf> 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. EDUCAÇÃO FÍSICA (4.1.3; 4.1.3.2). Disponível 
em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf>  
DARIDO, S. C.; SOUZA JÚNIOR, O. M. Para ensinar Educação Física: possibilidades de 
intervenção na escola. 7ª ed. Campinas: Papirus, 2013.  
FLEGEL, M. Primeiros socorros no esporte. 5ª ed. Barueri: Manole, 2015. 
GALLAHUE, D. Compreendendo, o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e 
adultos. São Paulo: Phorte Editora, 2001. 
KNIJNIK, J. D.; ZUZZI, R. P. Meninos e Meninas na Educação Física: gênero e corporeidade 
no século XXI. Jundiaí: Fontoura, 2010. 
KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí: UNIJUÍ, 2001. 
MALDONADO, D. T.; SILVA, S. A. P. S. O jogo como manifestação da cultura corporal de 
movimento na Educação Física Escolar: as três dimensões do conteúdo e o desenvolvimento 
do pensamento crítico. In: Motrivivência, Florianópolis, v. 28, nº 48, p. 386-403, 2016. 
Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-
8042.2016v28n48p386/32534> 
SOLER, Reinaldo. Educação Física: uma abordagem cooperativa. Rio de Janeiro: Sprint, 2006.  
MAGILL, R. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. São Paulo: Blucher, 2002, capítulos 
6 e 7, p. 243-319. 
MARCELLINO, N.C. Lazer e Educação Física. In: DE MARCO, A. Educação Física e 
Sociedade. Campinas: Papirus, 2013, p. 47-69. 
McARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e 
desempenho humano. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 
MOREIRA, Wagner Wey (org.). Educação Física e esportes: perspectivas para o século XXI. 
Campinas: Papirus, 1992. 
POIT, D. R. Organização de Eventos Esportivos. São Paulo: Phorte Editora, 2011. 
RODRIGUES, L. L.; BRACHT, V. As culturas da Educação Física. In: Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte. Campinas, v. 32, nº 1, p. 93-107, 2010. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rbce/v32n1/v32n1a07 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. CURRÍCULO PAULISTA. Educação Física. 
SE, 2019. p. 249-254. Disponível em: 
http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/84/docs/pdf/curriculo_paulista_26_07_2
019.pdf 
SCARPATO, M. Educação Física: como planejar as aulas na Educação Básica. São Paulo: 
Avercamp, 2007.  
SILVA, S. A. P. S. Portas Abertas para a Educação Física: falando sobre abordagens 
pedagógicas. São Paulo: Phorte, 2013.  
SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física: raízes europeias e Brasil. Campinas: Autores 
Associados, 2001. 
WEIMER, W.R.; MOREIRA, E.C. Violência e bullying: manifestações e consequências nas 
aulas de Educação Física escolar. In: Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 36, nº 1, p. 
257-274, 2014. Disponível em:  <http://www.scielo.br/pdf/rbce/v36n1/0101-3289-rbce-36-01-
00257.pdf> 
 
Professor de Educação Fundamental II – Arte 
Conhecimentos Específicos: Ensino da arte no Brasil: história. Ensino da arte: Abordagem 
Triangular no Ensino da Arte. Arte como sistema simbólico não verbal: leitura e interpretação. 
Linguagens contemporâneas da arte. Artes Cênicas: história. Artes Cênicas: ensino, relações 
entre arte e jogo. Artes Visuais: história, ensino, elementos da linguagem visual, Música: 
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história, ensino, elementos da linguagem musical. Dança: história, ensino, corpo na dança, 
Teoria de Laban. Arte e manifestações culturais. Arte e comunicação na contemporaneidade. 
Bibliografia 
BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte. Anos 1980 e novos tempos. São Paulo: 
Perspectiva, 9a edição, 2014. 
_______. John Dewey e o ensino da arte no Brasil. 8ª edição. São Paulo: Cortez, 2015. 
BENNET, Roy. Uma Breve História da Música, Rio de Janeiro, Zahar, 1989. 
BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. São Paulo, Ed. Perspectiva, 2000. 
BOUCIER, Paul. História da dança no ocidente. (2ª edição) São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. 
Brasília: MEC /SEF, 1998. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/arte.pdf>. 
CAZNOK, Yara Borges. Música: Entre o Audível e o Visível. (3ª edição) São Paulo: Editora 
UNESP, 2015. 
COLL, César; TEBEROSKY, Ana. Aprendendo arte, conteúdos essenciais para o Ensino 
Fundamental. Ed. Ática, São Paulo, 2004. 
FERRAZ, Maria Heloísa C. de T; FUSARI, Maria F. de Rezende e. Metodologia do ensino de 
arte. (Coleção magistério 2ª grau. Série formação do professor). 2ª Ed. São Paulo: Cortez, 
1999. 
FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e; FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo. Arte na 
educação escolar. (Coleção Magistério 2º grau. Série formação geral). 2ª Ed. Revista – São 
Paulo: Cortez, 2001. 
Fonterrada, Marisa Trench de Oliveira. De tramas e fios: um ensaio de música e educação. 
São Paulo: Editora UNESP; Rio de Janeiro: Funarte, 2008. 
IAVELBERG, R. Arte/educação modernista e pós-modernista: fluxos na sala de aula. Porto 
Alegre: Penso, 2017. 
JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. 2ª Ed. São Paulo: Scipione, 1993. 
HERNÁNDEZ, F. Cultura Visual, Mudança Educativa e Projeto de Trabalho. Porto Alegre: 
ArtMed, 2000. 
KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 2001. 
LABAN, R. Domínio do movimento. São Paulo: Summus, 1978. 
MAGALDI, Sábato. Iniciação ao teatro. São Paulo. Ed. Ática, 1985. 
MARQUES, Isabel. Linguagem da Dança: arte e ensino. São Paulo: Digitexto, 2010. 
PROENÇA, Graça. História da Arte. São Paulo: Editora Ática, 1994. 
REVERBEL, Olga. Jogos teatrais na escola. São Paulo: Scipione, 1996. 
 
Professor de Educação Fundamental II – Ciências 
Conhecimentos Específicos: Ambiente e recursos naturais: Fatores Abióticos do ambiente – 
Ar, Água, Rochas e Solo. Os Recursos Naturais e sua Utilização pelo Homem e demais seres 
vivos. Noções de Ecologia. Problemas ambientais. Características dos ecossistemas 
brasileiros. Seres vivos: Propriedades, Nomenclaturas e Classificação dos Seres Vivos. Níveis 
de Organização dos Seres Vivos. Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Seres Vivos. Noções 
de Evolução. Corpo Humano: Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Sistemas: Digestivo, 
Respiratório, Circulatório, Excretor, Locomotor, Sensorial, Nervoso, Endócrino e Reprodutor. 
Noções de Embriologia e Hereditariedade. Doenças humanas virais, bacterianas e parasitárias. 
Relação entre Hábitos Alimentares e Comportamentais do Homem e sua saúde. Adolescência 
e sexualidade. Química e Física: Fenômenos da natureza: físicos e químicos. Estrutura e 
Propriedades da Matéria. Estados Físicos da Matéria. Transformações da matéria. Elementos 
Químicos, Substâncias e Misturas. Funções e Reações químicas. Força e movimento. Fontes, 
formas e transformação de energia. Calor e temperatura. Produção, propagação e efeitos do 
calor. As ondas e o som. A luz, magnetismo, eletricidade. Metodologias no Ensino de Ciências 
e a organização da prática educativa. Noções de astronomia.  
Bibliografia  
AMABIS, J.M. e MARTHO, G.R. Biologia. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Moderna, 2001.  
BARNES, R. D. RUPPERT, E. E. Zoologia dos Invertebrados. São Paulo: Roca, 2005.  
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. CIÊNCIAS (4.3; 4.3.1; 4.3.1.2). Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf>. 
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CAPRA, F. Alfabetização Ecológica: a educação das crianças para um mundo sustentável. São 
Paulo: Cultrix.  
CRUZ, Daniel. Coleção Tudo é Ciências. São Paulo: Ática.  
CRUZ, Daniel. Química e Física. São Paulo: Ática.  
CURTIS, H. Biologia. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan.  
DE ROBERTIS, E. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan.  
DELIZOICOV, D. ANGOTTI, J. A e PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: Fundamentos e 
Métodos. São Paulo: Cortez.  
DIAS, G.F. Pegada Ecológica e Sustentabilidade Humana. São Paulo: Gaia.  
LOPES, Sônia. Coleção BIO volume único. São Paulo: Editora Saraiva.  
ODUM, E. Fundamentos de Ecologia. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan.  
POGIBIN, A., PIETROCOLA, M., ANDRADE, R., ROMERO, T. Física. Conceitos e Contextos. 
Ensino Médio. São Paulo: Editora do Brasil. 2016. 
PURVES, W.K; SADAVA, D; ORIANS; G.H.; HELLER, H.C. Vida, A Ciência da Biologia. São 
Paulo: Artmed.  
RAVEN, P.H. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. CURRÍCULO PAULISTA. Ciências. São Paulo: 
SE, 2019. p. 375 – 394. Disponível em: 
<http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/84/docs/pdf/curriculo_paulista_26_07_
2019.pdf>. 
TITO, P. e CANTO, E. Química na abordagem do cotidiano. São Paulo: Moderna. 
USBERCO, J. e SALVADOR, E. Química. São Paulo: Saraiva. 
 
Professor de Educação Fundamental II – Geografia 
Conhecimentos Específicos: História do pensamento geográfico. Cartografia: representações 
cartográficas, escalas e projeções; alfabetização cartográfica e cartografia escolar. Relação 
sociedade–natureza: Composição e estrutura da Terra; placas tectônicas; quadro natural: 
geologia, relevo, clima, vegetação, hidrografia; questões ambientais. Organização do espaço 
mundial e geopolítica. O espaço geográfico brasileiro: características físicas do território; 
recursos naturais e aproveitamento econômico; questões ambientais. Formação territorial do 
Brasil: ocupação e organização; as regionalizações. Organização do espaço brasileiro: espaço 
industrial; espaço agrário. Urbanização brasileira. Dinâmicas demográficas. Inserção do Brasil 
na economia global. Metodologia do ensino da Geografia. Formação do Professor de 
Geografia. 
Bibliografia 
AB’SÁBER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 
BRASIL. BNCC – Base Nacional Comum Curricular: Ensino Fundamental – Geografia (4.4.1; 
4.4.1.2). Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/#fundamental/geografia>. 
CARLOS, A. F. A.; SOUZA, M. L.; SPOSITO, M. E. B. (orgs.). A produção do espaço urbano – 
Agentes e processos, escalas e desafios. São Paulo: Contexto, 2001. 
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PONTUSCHKA, N. N.; PAGANELLI, T. I.; CACETE, N. H. Para ensinar e aprender Geografia. 
Cortez: 2007.  
ROSS, J. L. S. (org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995  
______. Ecogeografia do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 
SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil – território e sociedade no início do século XXI. Rio de 
Janeiro: Record, 2001. 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. CURRÍCULO PAULISTA. Geografia. São 
Paulo: SE, 2019. p. 407 – 448. Disponível em: 
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Professor de Educação Fundamental II – História 
Conhecimentos Específicos: Ensino de História: saber histórico escolar; seleção e 
organização de conteúdos históricos; metodologias do ensino de História; trabalho com 
documentos e diferentes linguagens no ensino de História. Conhecimento histórico 
contemporâneo: saber histórico e historiografia; história e temporalidade. História do Brasil e a 
construção de identidades: historiografia brasileira e a história do Brasil; história nacional, 
regional e local; história brasileira: da ocupação indígena ao mundo contemporâneo. História 
da América e suas identidades: lutas sociais e identidades: sociais, culturais e nacionais. 
História do mundo Ocidental: legados culturais da Antiguidade Clássica, convívios e confrontos 
entre povos e culturas na Europa medieval; história africana e suas relações com a Europa e a 
América. Lutas sociais, cidadania e cultura no mundo contemporâneo.  
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MOTA, Carlos Guilherme (org.). Viagem incompleta. A experiência brasileira (1500-2000). 
Formação: histórias. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2000. 
MOTA, Carlos Guilherme (org.). Viagem incompleta. A experiência brasileira (1500-2000): a 
grande transação. São Paulo: Editora SENAC de São Paulo, 2000. 
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Paulo: Edusp; Bauru: Edusc, 1999. 
PRADO, Maria Ligia e PELLEGRINO, Gabriela. História da América Latina. São Paulo: 
Contexto, 2014. 
SILVA, Aracy Lopes da e GRUPIONI, Luís Donisete Benzi (org.). A temática indígena na 
escola: novos subsídios para professores de 1º e 2º graus. Brasília: MEC/MARI/UNESCO, 
1995.  
SIMAN, Lana Mara de Castro e FONSECA, Thais Nívia de Lima e (org.). Inaugurando a 
História e construindo a nação, discursos e imagens no ensino de História. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2001. 
 
Professor de Educação Fundamental II – Língua Estrangeira (Inglês) 
Conhecimentos Específicos: Fundamentos teóricos do processo de ensino-aprendizagem da 
Língua Inglesa e principais abordagens metodológicas nos anos iniciais do ensino fundamental. 
Compreensão, interpretação e produção de textos: estratégias de leitura, tipologia, estrutura e 
organização textual. Coerência e coesão: principais elementos e relações da estrutura 
linguística do Inglês (morfologia, sintaxe, semântica, fonologia, vocabulário). O ensino de 
línguas para comunicação. Dimensões comunicativas no ensino de Inglês. Proposta Curricular 
de Língua Estrangeira Moderna. Interculturalidade e Interdisciplinaridade no Ensino da Língua 
Inglesa. Aprendizado de Língua Estrangeira: língua como discurso – conhecimento contextual 
(conhecimento dos interlocutores, lugar, hora e objetivo do ato comunicativo). Conhecimento 
textual (organizações textuais diferentes como descrição, exploração e argumentação). 
Conhecimento linguístico/sistêmico (conhecimento do aspecto linguístico no ato comunicativo). 
Uso social da língua: no ambiente profissional (estilo usado em artigos de jornais, instruções e 
palestras). Língua – História e Cultura: temas relacionados com assuntos internacionais como 
economia, política, pessoas, lugares, cultura, meio ambiente, saúde, ciência e tecnologia. 
Ensino da Língua Inglesa: concepções sobre o ensino aprendizagem da Língua Inglesa. O 
processo de ensinar e aprender a língua estrangeira. O papel da Língua Inglesa no currículo.  
Bibliografia 
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CHAMOT, Anna Uhl. et al. The learning strategies handbook: creating independent learners. 
New York: Longman, 1999.  
CELANI, Maria Antonieta Alba (coord.) Ensino de 2ª língua: redescobrindo as origens. São 
Paulo, SP: EDUC, 1997.  
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HeinleCengage.  
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Campinas: Pontes, 1998.  
RAJAGOPALAN, K. O inglês como língua internacional na prática docente. In: LIMA, D.C. 
(Org.). Ensino e aprendizagem de Língua Inglesa: conversas com especialistas. Sâo Paulo: 
Parábola Editorial, 2009.  
ROCHA, C.H. Provisões para ensinar LE no Ensino Fundamental de 1. a 4. series : dos 
parâmetros oficiais e objetivos dos agentes. Dissertação (Mestrado em Linguística Aplicada) – 
Instituto de Estudos da Linguagem. Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2006. 
ROCHA, C.H.; BASSO, E. A. (Orgs.). Ensinar e aprender língua estrangeira nas diferentes 
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SWAN, M. Practical English Usage. 3rd ed. Oxford: Oxford University, 2008.  
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Professor de Educação Fundamental II – Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos: Aprendizagem de língua materna: estrutura, uso e funções. 
Concepções de língua e suas implicações para o ensino. Gramática e ensino: metalinguagem, 
uso e reflexão. Variações linguísticas e norma-padrão: abordagem na prática pedagógica. 
Linguagem: uso, funções, análise. Língua oral e língua escrita. Teorias linguísticas e Base 
Nacional Comum Curricular (Ensino Fundamental e Médio). Gêneros textuais e tipos textuais: o 
ensino em sala de aula. Texto e intertextualidade. Coesão e coerência textuais. O texto e a 
prática de análise linguística. Leitura e produção de textos: práticas de ensino e aprendizagem. 
Ortografia Oficial da Língua Portuguesa. Ensino de língua portuguesa e novas tecnologias em 
sala de aula. Ensino de literatura: concepções sobre a relação entre as categorias da literatura 
e a formação docente. 
Bibliografia 
ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de. Mudanças didáticas e pedagógicas no ensino de 
língua portuguesa. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 
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BAKHTIN, Mikhail (Volochinov). Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
BORTONI-RICARDO, Stella Maris. A educação em língua materna: a sociolinguística em sala 
de aula. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Língua Portuguesa (4.1.1.; 4.1.1.2.). Disponível em: 
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na escola. Campinas: Mercado das Letras, 2004. 
GERALDI, João Wanderley. O texto em sala de aula. São Paulo: Ática, 1997. 
KLEIMAN. A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. Campinas: Pontes, 1993. 
KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção 
textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2011. 
KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 3. ed. 
São Paulo: Contexto, 2011. 
MACHADO, A.B.; BEZERRA, M.A. (org.). Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 
2002. 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. 
MUSSALIM, Fernanda e BENTES, Anna Christina (orgs.). Introdução à linguística: domínios e 
fronteiras, v. 1. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
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MUSSALIM, Fernanda e BENTES, Anna Christina (orgs.). Introdução à linguística: domínios e 
fronteiras, v. 2. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2004. 
MUSSALIM, Fernanda e BENTES, Anna Christina (orgs.). Introdução à linguística: 
fundamentos epistemológicos, v. 3. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
ROJO, Roxane e MOURA, Eduardo (orgs.). Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola 
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SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. CURRÍCULO PAULISTA. Língua Portuguesa. 
São Paulo: SE, 2019. p. 95 – 206. Disponível em: 
<http://www.escoladeformacao.sp.gov.br/portais/Portals/84/docs/pdf/curriculo_paulista_26_07_
2019.pdf>. 
 
Professor de Educação Fundamental II – Matemática 
Conhecimentos Específicos: Fundamentos dos processos de ensino e aprendizagem em 
Matemática e as aplicações didática e metodológica dos conhecimentos nas práticas. 
Resolução de problemas: Situação-problema, Investigação matemática e Modelagem 
matemática. Etnomatemática. Avaliação em Matemática. Construção do conhecimento em 
Matemática. Números (naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais) e seus diferentes 
significados; operações (diferentes significados, propriedades, relações entre as operações e 
tipos de cálculo: exato e aproximado, mental e escrito); divisibilidade; proporcionalidade. 
Expressões algébricas: operações, produtos notáveis e fatoração; funções, equações e 
inequações: 1º e 2º graus; função constante; sequências numéricas; noções de matemática 
financeira. Números complexos. Matrizes e sistemas lineares. Trigonometria no triângulo 
retângulo; ciclo trigonométrico. Geometria plana: triângulos e semelhança, circunferência, 
círculo e cálculo de áreas e perímetros. Geometria espacial: geometria de posição, poliedros 
(prisma e pirâmide); cilindros; cones; esferas; volume e área superficial. Noções de estatística: 
tabelas e gráficos; medidas estatísticas. Análise combinatória: princípios, agrupamentos e 
métodos de contagem; probabilidade. 
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Papirus, 2008. 
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Pontifícia Universidade Católica, São Paulo, 2008.  
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Höper; JUSTULIN, Andresa Maria (org.). Resolução de Problemas: Teoria e Prática. Jundiaí: 
Paco, 2014. 
PARRA, Cecila; SAIZ, Irma (org.). Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto 
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aplicação em sala de aula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 
 
 
 
 

Anexo IV – DO ENDEREÇO E CONTATO DA VUNESP 
 

- Fundação VUNESP 
Rua Dona Germaine Burchard, 515 – Água Branca/Perdizes – São Paulo/SP – CEP 05002-062 
Horário: dias úteis – das 8 às 12 horas e das 14 às 17 horas 
Disque VUNESP: fone (11) 3874-6300 – de segunda-feira a sábado – das 8 às 18 horas 
Site: www.vunesp.com.br 

 


